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A existência em algas marinhas de subs­
tâncias com atividade antibiótica, tem sido 
motivo de pesquisa em vários países. Kutche­
rova (1968) refere que esta atividade varia na 
dependência das estações e habitat das algas. 
Graças ao interesse científico puro e aplicado 
do assunto, tentamos investigar a existência 
deste tipo de antagonismo em algas coletadas 
na costa do Estado do Ceará (Brasil), sem 
objetivar, de início, as variações que possam 
ocorrer em função da época de coleta, habitat, 
poluição do meio e outros fatores. 

MATERIAL E MÉTODO 

Trabalhamos com material coletado na 
Praia do Farol, município de Fortaleza, nos 
meses de junho, setembro e dezembro de 1969 
e dezembro de 1970 ; e Praia do Pacheco, mu­
nicípio de Caucaia, nos meses de julho e de­
zembro de 1970 . 

Estudamos a atividade antibacteriana de 
30 espécies de algas marinhas das classes 
Chlorophycea, Phaeophyceae e Rhodophycea, 
frente a bactérias pertencentes às espécies 
Escherichia coli (9637) , Proteus vulgaris 
( 9920) e Stathylococus aureus ( 6538) da 
ATCC (American Type Culture Collection) 
adquiridas no Instituto de Microbiologia do 
Rio de Janeiro. 

As algas foram coletadas nos seus pró­
prios substratos, e identificadas taxonomica­
mente, sendo lavadas com água destilada e 
submetidas a trituração, com o auxílio de um 
gral. O suco total extraído foi esterilizado por 
tindalização e mantido a baixa temperatura, 
até o momento de ser tes~ado. 

Em agar dextrosado a 2% , fundido e res­
friado à temperatura de 45°C , acrescentamos 
0,1 ml da suspensão do microrganismo a ser 
testado, cultivado em caldo simples, por 24 
horas, à temperatura de 37°C . Após homoge­
neização o derramamos em placa de Petri para 

ser solidificado, após o que colocamos sobre o 
mesmo, discos de papel filtro, com 6 mm de 
diâmetro, embebidos nos extratos de algas. As 
placas foram incubadas à temperatura de 
37°C, durante 24 horas. Para cada teste dei­
xamos ~ma placa controle, contendo o germe 
e com discos, sem o extrato de algas. 

A avaliação da inibição foi feita pela me­
dida do diâmetro do halo, onde estabelecemos 
o seguinte critério: nenhuma inibição = (-) , 

. pouco sensível = halo com até 14 mm de diâ­
metro ( +) e sensível = halo de 14 a 20 mm 
de diâmetro <++) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 30 espécies de algas marinhas estuda­
das, 20 mostraram atividade antibacteriana, 
quando testadas com Escherichia coli ( 9637) , 
Proteus vulgaris ( 9920) e Staphylococcus 
aureus ( 6538) . 

Esta inibição variou de intensidade, sendo 
observados resultados mais acentuados em 7 
espécies de algas. 

As espécies de algas que apresentaram 
evidente atividade antibacteriana foram as 
seguintes: Caulerpa prolifera (Forsskal) La­
mouroux, Gracilaria foliifera (Forsskal) Bor­
gesen, Chondria sedifolia Harvey, Laurencia 
obtusa (Hudson) Lamouroux, Laurencia pa­
pillosa (Forsskal) Greville, Polysiphonia jeru­
lacea Suhr e Vidalia obtusiloba (Merten) J. 
Agardh (tabela I) . 

Embora não fosse objetivo deste trabalho 
analisar as possíveis variações da atividade an­
tibiótica, estas foram observadas dentro de 
uma mesma espécie de alga (tabela li) . Tal­
vez isto se relacione com as condições em que 
foi coletado o material, proveniente de dois 
locais diferentes do Estado do Ceará: Praia 
do Farol e Praia do Pacheco. O primeiro local 
é em zona portuária, e as espécies ali coleta­
das estão sujeitas a um ambiente de poluição 








